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RESUMO 
 
Uma considerável parcela da produção agrícola mundial se perde, principalmente, devido às doenças na pós-
colheita causadas por microorganismos fitopatogênicos, dentre eles os fungos. A utilização de plantas, cujos 
componentes apresentam atividades fungicidas vem sendo pesquisadas visando o controle alternativo dessas 
doenças, visto que a sociedade tem buscado o consumo de produtos com o mínimo possível de agrotóxicos. 
O objetivo deste trabalho foi avaliar a ação fungitóxica de óleos essenciais de Andiroba, Bacuri, Bocaiúva, 
Buriti, Castanha do Brasil, Cabreúva, Castanha do Pará, Citronela, Coco babaçu, Copaíba, Eucalipto, 
Maracujá, Pequi, Pracaxi, Sapucaia e Tucumã sobre o crescimento micelial in vitro do fungo Colletotrichum 
gloeosporioides, agente causal da Antracnose na pós-colheita de mamão e de diversas outras culturas. Cada 
óleo foi incorporado ao meio de cultura e o crescimento micelial do fungo foi avaliado durante cinco dias. Os 
óleos de citronela e de eucalipto inibiram 100% o crescimento micelial do fungo nas dosagens de 13 µL/mL 
(v/v) e 1 mg/mL (p/v). Os demais óleos testados apresentaram efeitos semelhantes aos do controle. Dessa 
forma, sugere-se que, os óleos essenciais estudados podem ser utilizados no desenvolvimento de métodos 
alternativos de controle da antracnose em frutos de mamão, com destaque para os óleos de citronela e 
eucalipto. O óleo de citronela apresentou maior atividade contra o crescimento micelial de Colletotrichum 
gloeosporioides in vitro e deve ser testado, in vivo, na confirmação e comparação de sua eficiência em 
relação a produtos convencionais utilizados no controle dessa doença.   
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ABSTRACT 
 
A considerable share of global agricultural production is lost, mainly due to post-harvest diseases 
caused by pathogenic microorganisms, including fungi. The use of plants whose components 
exhibit fungicidal activity has been researched alternative for the control of these diseases, since the 
society have find to consume products with the least amount of pesticides. The objective of this 
study was to evaluate the fungitoxic action Andiroba, Bacuri, Bocaiúva, Buriti, Castanha do Brasil, 
Cabreúva, Citronela, Coco Babaçu, Copaiba, Eucalyptus, Maracujá, Pequi, Pracaxi, Sapucaia, 
Tucumã essential oils on the mycelial growth on the fungus Colletotrichum gloeosporioides, causal 
agent of the post-harvest anthracnose of papaya and several other crops. Each oil was incorporated 
into the culture medium and mycelial growth was evaluated for five days. The citronela and 
eucalyptus oils, 100% inhibited the mycelial growth of the fungus in dosages of 13 mL / mL (v / v) 
and 1 mg / mL (w / v), respectively. The other oils tested had similar effects to those of control. 
Thus, the studied of these essential oils can be used in the study of alternative methods for the 
control of anthracnose in papaya fruits, especially the oils of citronella and eucalyptus. The 
citronela oil showed higher efficiency against the mycelial growth of Colletotrichum 
gloeosporioides in vitro and should be tested in vivo to confirm and to compare their efficiency 
with conventional products used to control this disease. 
 
Keywords: Post-harvest diseases, Papaya, essential oil, alternative control method, Anthracnose 
  
 
 
 
 
 
1. INTRODUÇAO 

 
Uma das questões prementes de nossos dias é o acelerado crescimento da população não condizente 

com a produção e o fornecimento de alimento, um desafio para a humanidade.  Estima-se que a população 
humana poderá chegar a 9,1 bilhões em 2050 e o número de pessoas subnutridas no mundo em 2008 foi 
superior a 915 milhões (FAO, 2009a), o maior nas últimas quatro décadas. Em outubro de 2011 o número 
total da população do planeta atingiu 7 bilhões de pessoas colocando-nos sob condição de insegurança 
alimentar (OLIVEIRA, 2011). 

A produção agrícola destinada à alimentação e produção de biocombustível deve crescer 
aproximadamente 70% (FAO, 2009b) e, no caso da fruticultura, o Brasil tem se destacado como importante 
produtor, consumidor e exportador de frutas tropicais, expandindo o agronegócio e buscando adequação ao 
mercado consumidor (SILVEIRA et al, 2005). No entanto, o volume de exportação ainda é pequeno, 
principalmente devido às perdas estimadas em 10 milhões de t/ano, correspondendo a 30 - 40% da produção 
(BENATO, 1999). 

Segundo Senhor et al (2009), apesar da rápida expansão da agricultura brasileira, alguns segmentos 
da cadeia produtiva são muito frágeis e pouco estudados, como é o caso da patologia pós-colheita. Cerca de 
20% ou mais dos produtos colhidos são perdidos devido ao ataque de insetos-praga, nematóides e 
microorganismos fitopatogênicos. Os patógenos, principalmente, os quiescentes, têm causado danos 
consideráveis aos atacadistas, varejistas e principalmente aos importadores de frutos, por serem de difícil 
controle nos estágios de colheita, transporte, armazenamento e comercialização (MORANDIR, 2002).  

Uma das importantes culturas de comercialização para o Brasil é o mamão, do qual o país é o 
principal produtor mundial com cerca de 1.898.000 t de frutos no ano de 2009 (FAO, 2009c). Nesta cultura, 
as doenças causadas por fungos constituem um fator limitante, principalmente para a exportação do mamão 
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in natura. Nos frutos, os patógenos causam perdas de até 75% na fase de comercialização (ECKERT, 1993), 
o que desqualifica a fruta para venda e consumo. Dantas et al (2003) encontraram doenças fúngicas em 
82,5% de frutos amostrados em central de abastecimento. A elevada incidência desse tipo de doença pode ser 
explicada pela sensibilidade da casca a penetração de patógenos (GAYET et al, 1995). Entretanto, todos os 
estágios da cultura são suscetíveis a uma ou mais doenças, e o êxito da produção dependerá exclusivamente 
da incidência das mesmas, o que, por sua vez, exige a adoção de medidas adequadas de controle (SILVEIRA 
et al, 2005; MARTINS; FARIAS, 2002). 

Entre os principais agentes etiológicos das enfermidades dos frutos de mamão podem ser destacados 
os fungos Asperisporium caricae (Speg.) Maubl., Fusarium Link, Phoma caricae-papayae (Tarr.) Punith., 
Lasiodiplodia theobromae (Pat.) Griffon & Maulb., Phomopsis caricae-papayae Petr. & Cif., Rhizopus 
stolonifer (Ehrenb.) Vuill., Phytophthora palmivora (E. J. Butler) E. J. Butler, Pestalotia De not. e 
Colletotrichum gloeosporioides (Penz.) Penz. & Sacc., (DANTAS et al, 2003), este último, causador da 
“Antracnose”. 

A doença se manifesta principalmente na fase de amadurecimento do fruto, durante o transporte, 
armazenamento e comercialização. Sintomas típicos se caracterizam por lesões deprimidas medindo até 5 cm 
de diâmetro, em torno das quais se forma um tecido aquoso. No centro deste formam-se pontuações 
alaranjadas que correspondem às massas de conídios produzidos pelo fungo (BONETT et al, 2010). As 
lesões podem coalescer, estendendo-se pela superfície do fruto ao mesmo tempo em que se aprofundam na 
polpa e ocasionam a podridão mole (FREIRE et al, 2003; MANICA, 1982). 

A incidência de C. gloeosporioides é comum em diversas fruteiras tropicais, como manga, abacate e 
goiaba (BONETT et al, 2010). A infecção pode iniciar ainda na floração, permanecendo latente, ou seja, sem 
o aparecimento dos sintomas, até a colheita, por ocasião do amadurecimento do fruto. Esta e outras 
peculiaridades no ciclo das relações patógeno-hospedeiro, tornam a antracnose uma doença de difícil 
controle. Neste sentido, recomenda-se antes da fase de maturação, tratamento hidrotérmico associado a 
fungicidas e aplicação de ceras para garantir uma maior sobrevida ao fruto (AGROFIT, 2012).  

O controle de doenças pós-colheita é um dos grandes desafios para minimizar as perdas, que até 
então, vem se baseando na estratégia de uso de fungicidas. Entretanto, com a crescente restrição ao uso de 
defensivos, devido aos problemas por toxidez dos compostos, desenvolvimento de resistência dos patógenos 
e os efeitos prejudiciais ao meio ambiente e à saúde humana tem-se estimulado o uso de métodos alternativos 
para controle de doenças pós-colheita (BASSETTO, 2006; STEVENS et al, 1991). 

Bassetto (2006) aponta outras técnicas alternativas de controle às doenças pós-colheita, como o 
biocontrole, o tratamento térmico, as irradiações gama e UV-C, o uso de atmosfera modificada, a 
refrigeração e a utilização de compostos naturais. Estes últimos, extraídos de plantas com propriedades 
antibióticas, tem sido empregados na tentativa de reduzir o uso indiscriminado de defensivos agrícolas e 
mostram-se, muitas vezes, eficientes no controle de microorganismos patogênicos a plantas.  

Os óleos essenciais são produtos voláteis do metabolismo secundário de plantas aromáticas, 
formados em células especiais e encontrados em folhas, flores, sementes, caules e raízes. A ISO 
(International Standard Organization) define óleos essenciais como os produtos obtidos de partes de plantas 
mediante destilação por arraste com vapor d’água, bem como os produtos obtidos por expressão dos 
pericarpos de frutos cítricos. 

De forma geral, são misturas complexas de substâncias voláteis, lipofílicas, geralmente odoríferas e 
líquidas (SANTOS, 2004). Seus constituintes variam desde hidrocarbonetos terpênicos, alcoóis simples e 
terpênicos, aldeídos, cetonas, fenóis, ésteres, éteres, óxidos, peróxidos, furanos, ácidos orgânicos, lactonas e 
cumarinas, até compostos com enxofre. Na mistura, tais compostos apresentam-se em diferentes 
concentrações; normalmente, um deles é o composto majoritário, existindo outros em menores teores e 
alguns em baixíssimas quantidades (traços) (Simões et al, 2004). Quimicamente, a maioria dos óleos 
essenciais é constituída de derivados fenilpropanóides ou de terpenóides, preponderando esses últimos. 
Normalmente apresentam um composto majoritário (CARDOSO et al, 2001). 
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Esses óleos são fontes de agentes biocidas, por isso vem sendo amplamente estudados na agricultura, 
principalmente por suas funções bactericida, fungicida e inseticida (CRAVEIRO; MACHADO, 1986; 
PRASHAR et al, 2003). 

A atividade antifúngica dos óleos essenciais está associada aos seus componentes, mesmo não sendo 
muito conhecidos os mecanismos de ação. O potencial desses óleos essenciais se dá tanto por ação 
fungitóxica direta, inibindo o crescimento micelial e a germinação de esporos, quanto pela indução de 
fitoalexinas, metabólitos secundários produzidos pelas plantas em resposta a estresses físicos, químicos ou 
biológicos, que podem impedir a atividade de agentes patogênicos (STANGARLIN et al, 1999). Além disso, 
a utilização desses agentes apresenta duas vantagens adicionais: maior segurança às pessoas e ao meio 
ambiente e baixo risco para o desenvolvimento de resistência em microorganismos patogênicos, devido à 
mistura de componentes presentes nos óleos (MOURA, 2007). 

Diante da tendência do mercado, intensifica-se a necessidade de métodos e produtos que substitua 
insumos poluentes, mantenha a qualidade dos alimentos, reduza os resíduos químicos nos frutos e aumente a 
segurança e a saúde do consumidor (PIATI et al, 2011). 

Dentro deste contexto, objetivou-se neste trabalho avaliar a eficiência de óleos essenciais no controle 
do crescimento in vitro de Colletotrichum gloeosporioides, agente causal da Antracnose do mamão.  

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

2.1. Obtenção e conservação do patógeno 
 

O fungo Colletotrichum gloeosporioides, cadastrado sob o código “IB 18/85”, foi obtido da micoteca 
do Instituto Biológico/SP. Outros isolados foram provenientes de frutos de mamão comercializados no 
município de Campos dos Goytacazes, RJ, obtidos por isolamento direto em meio de cultura batata-dextrose-
ágar (BDA) (DHINGRA; SINCLAIR, 1995), a partir de lesões características da doença. 
 

Cada isolado foi conservado pelo método de Castellani (CASTELLANI, 1964), em frascos de vidro 
(tipo penicilina) e mantidos à temperatura ambiente. As colônias foram cultivadas em placas de petri 
contendo meio BDA com repicagens periódicas para serem utilizadas nos ensaios. 

2.2. Obtenção dos óleos essenciais 
 
Os óleos essenciais utilizados foram: Andiroba, Bacuri, Bocaiúva, Buriti, Castanha do Brasil, 

Cabreúva, Castanha do Pará, Citronela, Coco babaçu, Copaíba, Eucalipto, Maracujá, Pequi, Pracaxi, 
Sapucaia e Tucumã, adquiridos de J. dos Santos Ferrari (Químico responsável: Sérgio Ferrari). 
 
 
2.3. Avaliação da ação fungitóxica dos óleos essenciais in vitro 
 

O estudo dos efeitos dos óleos essenciais das diferentes espécies vegetais sobre o fungo foi realizado 
em dois ensaios distintos. 

No primeiro deles, todos os óleos obtidos foram previamente testados a fim de pré-selecionar os 
mais eficientes para a etapa seguinte. Para tanto, foram usadas placas de petri de 9 cm de diâmetro, as quais 
foram adicionados cerca de 15 mL de meio BDA contendo 200 µL do óleo essencial (adaptado de 
OLIVEIRA et al, 2008), além do tratamento controle. 

No segundo ensaio, os óleos que apresentaram melhores resultados no ensaio anterior foram 
selecionados para dar sequência aos estudos, por meio de dose-resposta. Nesse caso, utilizaram-se como 
tratamentos o óleo bruto e as concentrações de 750, 500 e 250 mg/L destes óleos, diluídas em solução aquosa 
de Tween 80 a 1% e adicionadas ao meio de cultura. Além do tratamento controle, sem os óleos, utilizou-se 
também um controle para a solução diluente. 
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Em ambos os ensaios, após a solidificação do BDA, um disco de 1 cm de diâmetro da borda da 
cultura de C. gloeosporioides com 7 dias de crescimento, foi repicado para o centro de cada placa, as quais 
foram vedadas com filme de policloreto de vinila (PVC) e mantidas à temperatura ambiente. Todo o 
experimento foi realizado em triplicata. 

A avaliação do crescimento micelial foi verificada diariamente, por meio de medições de dois eixos 
perpendiculares na face inferior das placas, até que as primeiras colônias atingissem a borda. Utilizou-se para 
isso uma régua milimetrada. 

Os ensaios foram realizados no Laboratório de Química e Biomoléculas (Laquibio), dos Institutos 
Superiores de Ensino do CENSA (ISECENSA) em Campos dos Goytacazes, RJ. 

2.4. Análises estatísticas 
 

Os ensaios foram conduzidos segundo delineamento inteiramente casualizado com 3 repetições por 
tratamento.  Os dados foram submetidos à análise da variância e comparação de médias pelo teste de Tukey 
(P<0,05). Quando necessário, os dados foram transformados pela raiz quadrada de (x+0,5) para maior 
homogeneidade nas análises de variâncias e as médias finais foram apresentadas sem as transformações. As 
concentrações testadas foram submetidas à análise da variância para regressão linear e múltipla para 
obtenção das equações com melhor ajuste ao parâmetro estudado e, quando necessário, comparação das 
médias dos coeficientes angulares por meio do teste de Tukey (P<0,05) (PIMENTEL GOMES, 2000).  As 
análises estatísticas foram calculadas com auxílio do programa SAEG, Sistema para Análises Estatísticas 
(SAEG, 2000). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A avaliação da ação fungitóxica de todos os óleos essenciais testados in vitro, contra C. 

gloeosporioides, foi comparada por meio de análise de regressão do halo de crescimento micelial (HCM) do 
fungo (Tabela 1). Evidenciou-se o efeito diferenciado na atividade microbiana dos óleos de copaíba, 
cabreúva, citronela e eucalipto, os quais apresentaram menor coeficiente angular, portanto menor 
crescimento micelial.  

 
Tabela 1: Ação de óleos essenciais de diferentes espécies vegetais sobre o crescimento micelial (HCM) in 
vitro de Colletotrichum gloeosporioides durante um período de cinco dias 

Tratamento HCM (cm) Equação R2 
Controle 4,95 y = 0,955x + 0,025 0,99* 
Tween 80 3,65 y = 0,675x + 0,019 0,98* 
Pequi 5,00 y = 1,005x -  0,025 0,99* 
Bocaiúva 4,80 y = 0,955x + 0,035 0,99* 
Castanha do Pará 4,85 y = 0,955x + 0,035 0,99* 
Bacuri 4,70 y = 0,925x + 0,029 0,99* 
Maracujá 4,55 y = 0,915x -  0,015 0,99* 
Sapucaia 4,60 y = 0,895x + 0,055 0,99* 
Castanha do Brasil 4,60 y = 0,890x + 0,210 0,99* 
Tucumã 4,25 y = 0,820x + 0,240 0,99* 
Pracaxi 4,10 y = 0,775x + 0,235 0,99* 
Buriti 4,10 y = 0,745x + 0,425 0,99* 
Andiroba 3,95 y = 0,740x + 0,140 0,99* 
Coco babaçu 3,80 y = 0,700x + 0,140 0,93* 
Copaíba 3,15 y = 0,555x + 0,455 0,96* 
Cabreúva 2,40 y = 0,333x + 0,741 0,98* 
Citronela 1,00 Média = 1,00 - 
Eucalipto 1,00 Média = 1,00 - 
R2 = 0,99 – 0 = coeficiente de determinação da reta; *Análise da variância da regressão significativa, 
segundo o Teste F (P<0,05). 
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Estes quatro óleos essenciais extraídos de copaíba, cabreúva, citronela e eucalipto foram escolhidos 

para dar prosseguimento aos testes de atividade antifúngica. Os outros óleos testados apresentaram efeitos 
semelhantes ao das testemunhas, ou seja, não foram eficientes no controle do crescimento do fungo na dose 
aplicada. Doses mais concentradas desses óleos poderiam ser testadas em estudos futuros. 

No segundo ensaio, a análise da variância para o parâmetro crescimento micelial de C. 
gloeosporioides apresentou efeito significativo a partir do 3º dia de incubação do fungo (P<0,05), sendo 
evidenciada maior inibição do crescimento micelial no 5º dia em relação aos controles: água destilada 
esterilizada ou Tween 80 (Figura 1).  Com relação ao efeito total, que corresponde à média de todos os dias 
de avaliação, foi possível evidenciar os efeitos antifúngicos de dois óleos essenciais: óleo de citronela e óleo 
de eucalipto.  

  
 
Figura 1: Crescimento micelial in vitro do fungo Colletotrichum gloeosporioides sob ação dos óleos 
essenciais durante cinco dias de incubação (Médias seguidas das mesmas letras não diferem entre si, segundo 
o teste de Tukey (P<0,05). 
 

Os óleos de citronela e eucalipto apresentaram maior efeito inibitório no crescimento micelial de C. 
gloeosporioides (Figura 2), consequentemente, estes foram selecionados para estudos do efeito dose-
resposta.  

 

 
 

Figura 2: Crescimento micelial in vitro do fungo Colletotrichum gloeosporioides sob ação de óleos 
essenciais no 5º dia de incubação. 
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Os resultados observados nesse estudo podem ser comparados àqueles obtidos por Aguiar et al 
(2008), ao estudar os óleos essenciais de Eucalyptus citriodora e Cymbopogon citratus, que observaram 
100% de ação fungitóxica sobre C. gloeosporioides nas concentrações de 1000 µL/L a 1500 µL/L e de 61% 
na concentração de 1500 µL/L, respectivamente.  

 Marques et al (2003) avaliou os efeitos in vitro e in vivo do monoterpeno citral e do óleo essencial de 
C. citratus no controle do fungo C. gloeosporioides. No experimento in vitro, citral diluído a 60% (v/v) e o 
óleo essencial de C. citratus a 50% (v/v) inibiram totalmente o crescimento micelial do patógeno. Nos 
resultados in vivo o citral a 1,0% inibiu em 38,3% o crescimento de C. gloeosporioides nos frutos. Na 
concentração de 1,5% (v/v), este monoterpeno proporcionou redução mais significativa, resultando numa 
inibição de 61,1%. O óleo de C. citratus a 1,0 e 1,5 % inibiu em 18,6 e 19,9%, respectivamente. 

 Ao avaliarem o efeito dos óleos essenciais de Cymbopogon citratus, Eucalyptus citriodora, Mentha 
arvensis e Artemisia dracunculus no controle de C. gloeosporioides, Carnelossi et al (2009) obtiveram como 
resultado a inibição de 100% do crescimento micelial do fungo para todos os óleos testados, na alíquota de 
50 µL. O óleo de C. citratus foi o mais eficiente, pois causou inibição de 100% a partir da alíquota de 10 µL. 

 A avaliação da curva dose-resposta para o óleo de citronela indicou ajuste quadrático com 
coeficiente de determinação de 82% entre o crescimento micelial e as concentrações do óleo de citronela 
(Figura 3). A concentração que apresentou maior inibição do crescimento micelial foi a de 100% (p/v) 
(P<0,05) em que o halo corresponde a 1 cm, ou seja, não houve crescimento do micélio.  

 

 
 

Figura 3: Curva dose-resposta da ação de diferentes concentrações do óleo essencial de citronela sobre o 
crescimento micelial de Colletotrichum gloeosporioides no 5º dia de incubação. 

 

Souza Júnior et al (2009) ao analisarem os óleos essenciais extraídos das plantas Lippia sidoides, 
Ocimum gratissimum, Lippia citriodora, Cymbopogon citratus e Psidium guayava var. pomifera observaram 
que a partir da concentração de 1µL/mL, os óleos essenciais de todas as espécies vegetais tiveram efeito 
sobre a germinação dos conídios, com inibição de 100%. As espécies L. sidoides, O. gratissimum, L. 
citriodora e C. citratus inibiram em 100% o crescimento micelial do fungo. O óleo da P. guayava var. 
pomifera mostrou inibição crescente sobre o micélio do C. gloeosporioides com o aumento das 
concentrações desse óleo. 

O óleo essencial de citronela (Cymbopogon citratus), segundo Nascimento (2007), tem como 
componente principal o citronelal (42,75%) e em menor quantidade o geraniol (36%). Quintas Júnior et al 
(2008) (apud BARBOSA, 2011) analisaram a composição do óleo essencial de Cymbopogon winterianus e 
encontraram como componentes majoritários: geraniol (40%), citronelal (27,44%), citronelol (10,45%) e 
geranial (8,05%). Resultados de cromatografia gasosa e espectrômetro de massa mostraram no óleo essencial 
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de Cymbopogon nardus: citronelal (36,6%), geraniol (25,5%) e citronelol (13,10%) (OOTANI, 2010). As 
espécies dessa família detêm uma vasta gama de constituintes químicos, ao passo que vários desses 
compostos são aproveitados na indústria de alimentos, amido, açúcar e óleos essenciais (BARBOSA, 2011). 
O óleo essencial de citronela é utilizado na fabricação de perfumes e cosméticos, sendo um excelente 
repelente de insetos. Esse óleo possui atividade anti-séptica, fungistática e bactericida (MANN, 1995 apud 
OOTANI, 2010). 

 A avaliação da curva dose-resposta para o óleo essencial de eucalipto indicou ajuste quadrático com 
coeficiente de determinação de 74% entre o crescimento micelial e as concentrações do óleo (Figura 4). A 
concentração que apresentou maior inibição do crescimento micelial foi a de 100% (p/v) (P<0,05), em que 
não houve crescimento do micélio.  

 
 

Figura 4: Curva dose-resposta da ação de diferentes concentrações do óleo essencial de eucalipto sobre o 
crescimento micelial de Colletotrichum gloeosporioides no 5º dia de incubação. 
 

De acordo com Felix et al (2007), no óleo essencial de Eucalyptus citriodora há compostos com 
ação antifúngica para tratamento pós-colheita da antracnose do mamoeiro, visto que o óleo inibiu totalmente, 
tanto o crescimento micelial como a esporulação do patógeno nas concentrações testadas (1,25%; 2,5%; 
3,75% e 5%).  

A eficiência, in vitro e in vivo, dos óleos de Eucalyptus citriodora e Azadirachta indica no controle 
de Colletotrichum acutatum em morangueiro foi avaliada por Dias-Arieira et al (2010). In vitro todos os 
tratamentos apresentaram redução significativa do crescimento micelial do fungo quando comparados ao 
controle. No campo, apenas o óleo de neem apresentou efeito significativo, reduzindo o abortamento floral e 
a ocorrência de frutos doentes advindos de flores inoculadas. Porém, maior ocorrência natural de doença foi 
observada quando a dosagem de 1,0% foi aplicada semanalmente. Isto sugere a continuidade de nossos 
trabalhos na avaliação desses óleos que, embora sejam eficientes in vitro contra o fungo testado, nas 
dosagens utilizadas, devem ser testados in vivo, a fim de confirmar sua eficiência. 

Os óleos essenciais de eucalipto são compostos formados por uma complexa mistura de 
componentes orgânicos voláteis, frequentemente envolvendo de 50 a 100 ou até mais componentes isolados, 
apresentando grupos químicos como: hidrocarbonetos, alcoóis, aldeídos, cetonas, ácidos e ésteres (BOLAND 
et al, 1991 apud SALGADO et al, 2003). Estes óleos de eucalipto vêm sendo utilizados como agentes 
antibacterianos nas pesquisas científicas, apresentando resultados promissores, o que ressalva o seu potencial 
como agente antimicrobiano, que pode se estender a outros organismos (AHMAD; BEG, 2001 apud 
SALGADO et al, 2003). 

As espécies do gênero Eucalyptus apresentam propriedades aplicadas em diversas áreas, devido as 
suas conhecidas atividades terapêuticas, fungicida, antibacteriana, anticépticas, adstringente, 
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antiinflamatória, cicatrizante e desinfetante. Desta forma, o óleo essencial de eucalipto se apresenta como 
uma ótima alternativa de fungicida natural, pois existem outros relatos, além deste, de sua eficiência sobre 
algumas espécies de fungos (VILELA, 2007; OLIVEIRA et al, 2008) 

Apesar dos mecanismos de ação dos óleos essenciais estarem pouco caracterizados, parecem estar 
associados ao caráter lipofílico dos compostos, havendo um acúmulo em membranas, ocasionando perda de 
energia pelas células microbianas (KNAAK; FIUZA, 2010). A atividade antimicrobiana tem sido atribuída a 
pequenos terpenóides e compostos fenólicos como timol, carvona, carvacrol, mentol e muroleno, que 
também na forma pura exibem atividade antifúngica (CONNER, 1993; SMID et al, 1996 apud KNAAK; 
FIUZA, 2010) Além de não apresentarem riscos de intoxicação para o homem e para o meio, nas condições a 
serem usadas, os óleos essenciais constituem-se em produto de baixo impacto ambiental. 

4. CONCLUSÃO 

Os óleos essenciais estudados podem ser utilizados no desenvolvimento de métodos alternativos de 
controle da antracnose em frutos de mamão, com destaque para os óleos de citronela e eucalipto. O óleo de 
citronela apresentou maior eficiência contra o crescimento micelial de Colletotrichum gloeosporioides in 
vitro. 

Os estudos dos óleos essenciais de citronela e eucalipto são promissores no controle de doenças de 
plantas e devem ser avaliados sobre sob a ótica do efeito de seus componentes majoritários frente a C. 
gloeosporioides. 

Embora os óleos de citronela e eucalipto tenham expressado efeito no controle do fungo em 
laboratório, experimentos com esses óleos devem ser encorajados in vivo, para se avaliar e comparar sua 
eficiência em relação aos produtos convencionais utilizados no controle dessa doença. 
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